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RESUMO 

Algumas empresas procuram criar vantagens competitivas para enfrentarem 
em melhores condições seus concorrentes no mercado. Tais vantagens devem 
ser renovadas constantemente visando não somente manter, mas aumentar a 
posição no mercado. Este objetivo amplia-se quando o mercado toma-se 
aberto, sem restrições de entrada aos concorrentes extemos que podem, por 
sua vez, questionar as posições existentes da empresas que atuam neste 
mercado. Para tanto, as empresas buscam modernizar as plantas industriais 
adquirindo máquinas e equipamentos atualizados em termos tecnológicos, 
introduzir novas técnicas organizacionais a fim de obter maior controle e 
subsidiar processos decisórios, penetrar em novos mercados ampliando os 
locais de venda, melhorando o sistema de distribuição de seus produtos, etc. 
no intuito de tomarem-se competitivas. Segundo dados da Federação das 
Industrias de Santa Catarina - FIESC - (1999), existem em Santa Catarina 
4.189 empresas com 63,9 mil trabalhadores pertencentes ao complexo 
madeireiro do qual fazem parte os segmentos industriais da madeira, mobiliário 
e papel e celulose. Dentro do complexo madeireiro, a indústria de extração e 
beneficiamento de madeira apresenta número significativo de pequenas e 
médias indústrias, possui reduzidas barreiras à entrada em face de não se 
exigir elevado volume de recurso para investimentos, tem acesso fácil à 
tecnologia em razão do paradigma tecnológico ser maduro e difundido, 
apresenta o preço como fator relevante no padrão de concorrência, depara-se 
com baixo custo de matéria-prima principal, mantém fortes relações comerciais 
com os setores produtores de móveis e de papel e celulose, entre suas 
principais características. Considerando que a indústria de extração e 
beneficiamento de madeira constitui uma das principais económicas da micro 
região de Canoinhas, região Nordeste do estado de Santa Catarina, dada a sua 
importância como geradora de renda e absorvedora de emprego, pergunta-se: 
Quais são as condições competitivas existentes neste segmento produtivo 
regional? Desta forma, são desenvolvidos cinco capítulos na tentativa de 
responder o referido questionamento. 
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ABSTRACT 

Some companies try to create competitive advantages to face in better 
conditions their competitors. These advantages should be renovated constantly 
aiming not only maintaining, but increasing, as well, its market position. This 
objective grows when the market is opened with no enter restrictions for the 
external competitors who can question the companies existent positions for 
those who already are in the market. lndeed, companies search for the 
modemization of their industrial plants acquiring technological updated 
machines and equipments, introduce new organizational techniques objectifying 
better control and subsidiary decision processes, penetrate in new markets 
amplifying the sales places, improving the distribution system, etc. intentioning 
to become competitive. According to Federação das Indústrias de Santa 
Catarina - FIESC - (1999) information there are in Santa Catarina State about 
4.189 companies employing 63,9 thousand workers at the wood complex. The 
wood industries segments, fumishing and paper and cellulose form this wood 
complex. In the wood complex, the extraction industry and wood benefaction 
presents relevant numbers of small and middle industries, having reduced 
barriers for its entry because of not having great economical resources for 
investments, easy access to the technology in reason of the technological 
paradigm being mature and diffused, presents price as a relevant competition 
factor, facing new main raw material costs, maintaining strong commercial 
relations to the fumishing and paper and celluloses manufacturers, as a main 
feature. Considering extraction and benefaction wood industry constitutes one 
of the main economical parts of the Canoinhas micro region, in the Northeast 
part of the Santa Catarina State, its importance as generating and captative 
revenue a important part of the absorbing employment, questions: Which are 
the existents competitive conditions in this regional productive segment? This 
way, five chapters are developed attempting to answer this question. 
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INTRODUÇÃO 

1.1. PRoB|.E|v|ÁT|cA 

A constante evolução dos equipamentos, abertura de mercados, 
condicionantes sistêmicos como taxa de juros e impostos, desenvolvem 

vantagens competitivas sobre a indústria de extração e beneficiamento da 

madeira, desta forma levando esta indústria a adotar medidas de ajuste, a fim 
de demonstrar condições de igualdade às empresas estrangeiras que entram 

atualmente no mercado. 

Em análise observa-se que, as empresas situam-se em determinado 
mercado com o propósito de gerar lucros sobre seus investimentos e 

conseqüentemente obter aumento de sua participação neste mercado. Buscam 
também se manter à frente de seus concorrentes diretos e potenciais, em 
suma, tentando desenvolver condições de competitividade dinâmica. 

As empresas procuram obter vantagens competitivas, adotando 

estratégias diferenciadas na intenção de aumentar ou manter a posição no 
mercado concorrencial. Tais estratégias, consideram o padrão de concorrência 
adotado na indústria da qual está situada, estabelecendo capacidades 

dinâmicas que foram agregadas no decorrer de sua constituição. 

Nestas condições, conforme demonstra a FAO (1999) em nivel de 
Brasil, a indústria de extração e beneficiamento da madeira apresenta 

condições de competitividade, demonstrando qualidade e preços compatíveis a 
grandes produtores, como a Malásia e Indonésia. Contudo, o baixo preço do 
produto apresentado por esses países se caracteriza pelo fato dos custos 

produtivos, mão-de-obra barata e baixo custo da matéria-prima (madeira), 

serem menores que os apresentados no Brasil. 

O desenvolvimento de capacidades tecnológicas e dinâmicas podem 
tomar possível a obtenção de superioridade sobre os concorrentes. Avanços 
nesses campos vêm sendo observados nos casos de concentração de
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empresas, estas voltadas para a utilização da madeira como fonte principal de 
matéria-prima. 

Sendo assim, o tema da pesquisa constitui o interesse em analisar 
as condições competitivas da indústria de extração e beneficiamento da 

madeira, tema pouco abordado em nível econômico e que representou para o 

Brasil, bem como para o Estado de Santa Catarina, grande importância no 
contexto de sua formaçao. 

Neste cenário, procura-se analisar qual a situação das condições 

competitivas da indústria de extração e beneficiamento da madeira, buscando 

para tal, responder as seguintes questões: 

- Como está caracterizada a estrutura de mercado e o padrão de 

concorrência da Indústria de extração e beneficiamento da madeira? 

- Quais são as condições competitivas existentes na Indústria de extração e 

beneficiamento da madeira nessa região? 

1.2. OBJETIVOS 

1.2.1. Objetivo Geral 

Busca-se analisar quais as condições competitivas apresentadas 

pelas empresas que compõe a micro região de Canoinhas no intuito de 

contribuir com estudos sobre a realidade da estrutura industrial de Santa 

Catarina. 

1.2.2. Objetivos Específicos 

- APRESENTAR um referencial teórico abordando pressupostos relacionados 
a dinâmica concorrencial e a determinação da competitividade; 

- CARACTERIZAR a estrutura produtiva dos principais produtos 

desenvolvidos pela indústria de extração e beneficiamento da madeira;
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- IDENTIFICAR as características da estrutura de mercado e o padrão de 

concorrência da indústria de extração e beneficiamento da madeira em nível 
intemacional e nacional; 

- APRESENTAR aspectos relevantes da conformidade histórica da indústria 
de extração e beneficiamento da madeira em Santa Catarina e da micro 
região de Canoinhas; 

- DESENVOLVER análise sobre as condições competitivas apresentadas 
pela indústria de extração e beneficiamento da madeira da micro região de 

Canoinhas. 

1.3. HiPÓTEsE 

O conjunto de empresas situadas na micro região de Canoinhas 
desempenham condição de grande fomecedora de matéria-prima (madeira 
beneficiada) para os pólos moveleiros situados em Santa Catarina e parte do 
Paraná. Apresentando competitividade adequada por estar em nível com o 

padrão de concorrência apresentado pelo setor. 

1.4. METODOLOGIA 

Para atender o primeiro objetivo, recorreu-se a livros e textos que 

abordam questões teóricas relacionadas a concorrência e competitividade. 

No intuito de caracterizar a estrutura produtiva dos principais 

produtos fabricados pela indústria de extração e beneficiamento da madeira, 

com relação ao segundo objetivo, buscou-se informações técnicas da área 
florestal junto a livros e publicações setoriais e recorreu-se ao auxílio de 

profissionais da área florestal para que fomeçam dados e técnicas do manejo 
da madeira. 

-

. 

No tocante ao terceiro objetivo obteve-se informações, junto a sites 

da Intemet e a fundações de pesquisa, bem como a livros e revistas voltadas
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para o assunto, a fim de explicitar a estrutura de mercado e padrão de 

concorrência da indústria em estudo. 

Para atender o quarto objetivo, recorreu-se a livros, revistas que 

tratam acerca da formação histórica do Estado de Santa Catarina e da região 

madeireira em estudo. ' 

Por fim, para o cumprimento do quinto e último objetivo proposto, foi 

aplicado um questionário nas 12 cidades formadoras da micro região de 
Canoinhas, assim expressas: de um total de 33 empresas levantadas na 
região, 18 empresas concordaram em responder o questionário, representando 
cerca de 54,55% do total. Deste total de 18 empresas a divisão por cidade 

ficou: em Canoinhas com 9 empresas sendo destas 2 pequenas, 2 médias e 3 

grandes; em Itaiópolis com 1 empresa e esta de pequeno porte; em Mafra 4 

empresas sendo 1 pequena e 3 médias; nas cidades de Itaiópolis, Monte 

Castelo e Papanduva 1 empresa por cidade sendo estas de pequeno porte; em 
Porto União 3 empresas sendo 1 de pequeno porte e 2 médias; em Três Barras 
1 empresa de médio porte. O questionário foi dividido em duas partes. A 
primeira voltada para determinar as características da região e também avaliar 

as condições competitivas apresentadas pelas empresas em relação ao padrão 
intemacional e nacionais e a segunda direcionada para as questões sobre os 

fatores sistêmicos apresentados pelas empresas da região. 

1.5. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

Este trabalho esta estruturado em 6 capítulos, onde neste primeiro 
compõe-se do problema, objetivos, metodologia e estrutura da dissertação. 

No segundo capítulo apresenta-se um referencial teórico analítico 
sobre o padrão de concorrência, fatores de competitividade e a estrutura de 

mercado. 

No terceiro capítulo, apresenta-se a formação e a caracterização da 
indústria de extração e beneficiamento da madeira no processo desde a 

obtenção da muda, até o beneficiamento da tora. Aponta-se a caracterização
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produtiva dos derivados da madeira em tora, segundo classificação utilizada 
pelo organismo de estudos ambientais, onde, também demonstra-se os 

processos de industrialização e obtenção dos principais produtos desta 

indústria. 

No quarto capítulo, analisa-se a estrutura de mercado da indústria 
de extração e beneficiamento da madeira, seus niveis de produção, consumo e 

o comércio em âmbito intemacional. Ainda, partindo da análise do Brasil, 

apresenta o desenvolvimento da indústria em estudo, avaliando como se 
desenvolve o comércio nacional e da Região Sul dos produtos madeireiros. 

Para Santa Catarina a conformação histórica é apresentada objetivando 

apresentar a importância que a indústria madeireira representou para o Estado. 

O quarto e último capítulo, é destinado a apresentar a análise dos 
dados coletados através do questionário aplicado junto à amostra de empresas 

localizadas na micro região de Canoinhas, formadoras do norte catarinense.



2. ELEMENTOS ANALÍTICOS SOBRE CONCORRENCIA E 
COMPETITIVIDADE 

Neste capítulo são apresentados referenciais teóricos, a fim de 

subsidiarem os desenvolvimentos dos capítulos subseqüentes. 

Na primeira parte é tratado o conceito de concorrência, na segunda 
parte são expostas regras que formam os padrões de concorrência, a terceira 
parte destina-se à formação das estruturas de mercado desenvolvendo ainda 

uma abordagem sobre as barreiras comerciais, e por fim destacam-se as 
principais formas de competitividade. 

2.1. coNcoRRÊNc|A 

O desenvolvimento das nações, tanto no sentido numérico 

(pessoas), monetário e territorial, causou um agrupamento das mesmas 
formando comunidades com características e potencialidades específicas. O 
processo concorrencial desenvolvido no decorrer da história demonstra que as 

nações com maior riqueza ou poder se sobreponham às demais. Contudo, com 
a evolução tecnológica, aprimoramento das especificidades pessoais (mão-de- 

obra especialidade) entre outras variáveis, a condição riqueza ou poder não 

mais caracterizou a principal influência para uma determinada firma obtivesse 
um grande crescimento. ~ 

Desta forma, as firmas objetivam aprimorar e desenvolver seus 
produtos a fim de deter mercado por meio da concorrência, conquistando a 

maior parcela possível para assim auferir maiores lucros. Para POSSAS (1990, 
p.10). o processo de concorrência deve-se basear “(...) na busca por parte das 
empresas de lucros extraordinários decorrentes de vantagens competitivas 
monopólicas. (...) estas vantagens são obtidas pela introdução de inovações e 

se dissipam mais ou menos rapidamente segundo a rapidez com que ocorra 
sua difusão.”
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Segundo POSSAS (1984), é definida a concorrência como sendo o 

processo de enfrentamento dos vários capitais, onde as firmas procuram a 

expansão e valorização desses capitais. Para POSSAS (1993), esse é um bom 
ponto de partida para o entendimento da concorrência, contudo sendo 

necessário ir além, para verificar como se dá o enfrentamento. Ainda a autora 
destaca que, a concorrência é um processo de seleção econômica à procura 
da obtenção de valor, de riqueza abstrata, por meio da produção de bens e 

serviços. 

Assim o enfrentamento das firmas leva a um processo de 

concorrência capitalista, que segundo POSSAS (1993) significa uma 
possibilidade dos concorrentes desenvolverem estratégias tentando conquistar 

um melhor desempenho, aumentando seu ganho. Para tanto é necessário se 
diferenciar dos demais concorrentes, para que se permaneça superior a eles. 

Essa busca por vantagens competitivas abrange duas grandes dimensões: os 

custos e a diferenciação. 

Na Tabela 1, sintetizando o trabalho de POSSAS (1993), 

apresentam-se as principais características das dimensões de custos e 

diferenciação. z 

Tabela 1- Principais características das vantagens competitivas por 
, .. .. 

_ 
. . 

V ,_ 9 tz mà, vAN1"AeEiii'fos "' 

'r--›~' i'=í-3.2...Jz.;õ.¿L¢1‹*f:'-Jftàä-`¬*'.'-zfkëíf~'--if'-:z“' ‹.<-1-»'¡.1<-;.:';¬¬.=' 
-'~` 2 “ '1' _'.."š'-'“-. ef- “'- 

72'.: ~'.'‹=:-“~'*";'.‹ .., . 9 f 9 › .i ~ Ê \ ':"-›51-ã==`;'-':=".'*-°:1~%:j`.z:-'*~--zfrê-I-f 
-,z; ..'..z,~-.< 1_g~¢_.'.-.*›-.›~.«1="',:: ;,'›'~ê;..-f›_'¿?.*-^..'.:;.=;›^":fo <.,';'-':* z>¬'~.¬f¬_‹.~::.-.-'=.‹--\z--.~-¬:›-›-~.iwi -.« .'- . J. _ :;:.! - _-._~.;_z ., _~_‹_ ,_-; _, ,,, ., ,__,,›. .\r.. .~,. .:u.-,;:,.~.~-¬; _-. ¬‹.. '. _. .-::--› ~ 

Economias de escala 
' 

Especificações 
Economias de escopo , _ 

Desempenho ou confiabilidade 
Capacidade de financiamento da firrna Durabilidade 

Ergonomia e design “ 

Patentes e licenciamentos de tecnologia Estéfica 
Relações com fomecedores e (ou) Linhas de produto 

garantia de matérias-prima _ Custo de utilização do produto 
Relações com a mão-de-obra Imagem e marca 

. - .. Formas de comercializa 'o O aniza oda rodu o ça 
rg gl p ça Assistência técnica e suporte ao usuário 
Eficiência administrativa , 

Financiamento ao usuário 
Capacitação Relação com o usuário 

Fonte: Sintetize dO trabalho de POSSAS (1993) 

A. busca constante pela conquista de maiores parcelas de merwdo 
desenvolve mecanismos a fim de fortificar o processo de desenvolvimento das
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firmas, tomando a concorrência uma força para o fortalecimento econômico de 
uma nação. 

2.2. PADRÃO DE coNcoRRÊNciA 

O padrão de concorrência define-se como um conjunto de regras, 
podendo ser implícitas ou explícitas, desenvolvidas em um determinado 
mercado através das relações existentes entre as necessidades dos 

consumidores e pela capacidade de oferta dos fornecedores visando os 

consumidores. 

Segundo FERRAZ et al (1997) o padrão de concorrência possuí 
duas características marcantes, que devem ser de pleno domínio das firmas, 
observando o grau de dependência que as firmas apresentam em relação aos 
padrões de concorrência na elaboração de suas estratégias. Basicamente, as 
características fundamentais são: 

_ 
o O padrão de concorrência comporta-se de maneira distinta quando 
modificado o meio a que é submetido, possuindo diferentes graus de 

importância à medida que se submete a diferentes tipos de mercados, 
desta forma, assumindo aspectos específicos; 

‹› O padrão de concorrência desenvolve características de mudança 
no decorrer do tempo, sendo observado nas mudanças tecnológicas, 
mudanças ocorridas no âmbito industrial referente à organização 

industrial e por fim ao ambiente econômico. Desta forma, assume 
importância no estudo de como se comportam as mutações do padrão 
de concorrência, permitindo desenvolver a elaboração das estratégias 
competitivas das firmas. 

O padrão de concorrência também se apresenta como específico e 

se modifica na medida em que se altera o produto ou grupo de produtos que 
são negociados. Entre os fatores que apresentam uma forte influéncia na 
determinação do padrão de concorrência e, conseqüentemente na elaboração 

de estratégias competitivas das firmas POSSAS (1993) destaca os preços e
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prazos de pagamento, qualidade do produto, as formas direta e indireta de 

comercialização, os prazos de entrega, logística e o grau de diferenciação do 

produto em tecnologia agregada e atendimento das expectativas dos 

consumidores. Desta forma, KUPFER (1991, p.19) colabora destacando que: 

Em cada espaço de competição [...] vigoraria um padrão definido como 
um conjunto de formas de concorrência que se revelam dominantes nesse 
espaço.[...] O padrão de concorrência seria, portanto, um vetor particular, 
contendo uma ou mais dessas formas, vetor esse resultante da interação 
das forças concorrências presentes no espaço de competição [...]. Em 
outras palavras, as empresas buscariam adotar, em cada instante, 
estratégias de conduta (investimentos, inovação, marketing, compras, 
financiamento, etc.) voltadas para capacitá-las a conconer por preço, 
esforço de venda, diferenciação de produtos, etc., compatíveis com o 
padrão de concorrência setorial. 
Portanto, estes fatores influenciam a determinação das estratégias 

adotadas pelas firmas que compõem um dado mercado, sendo importante para 
a firma que deseja ser competitiva compreender as estratégias adotadas e o 

padrão de concorrência, dependendo do produto comercializado, ou seja, 

dependendo do mercado que a firma está inserida. 

Contudo a identificação do mercado nem sempre se dá de maneira 
direta, sendo que KUPFER (1991) identifica dois dos principais problemas 
enfrentados pelas firmas no momento de adotar estratégias adequadas: o 

primeiro encontra-se na dificuldade de informações perfeitas sobre o mercado 

ou sobre a conduta de seus concorrentes, assim a estratégia escolhida 

somente terá uma resposta através do tempo; o segundo dá-se através da 
percepção da empresa quanto à estratégia a ser aplicada, contudo não detém 
o conhecimento adequado (know-how) para adota~Ia imediatamente, causando 

uma defasagem no tempo implantação quanto ao da adoção da estratégia. 

O tempo é fator decisivo no processo de concorrência, na medida em que 
as estratégias competitivas adotadas pelas empresas não rendem frutos 
imediatamente e que existe incerteza em relação ao futuro, o que implica 
a incapacidade da empresa em avaliar com precisão as suas estratégias, 
as estratégias que estão sendo adotadas pelos concorrentes e, por fim, o 
próprio padrão de concorrência setorial (KUPFER, 1991, pg.26). 
Para GONÇALVES (1991) as estratégias competitivas devem 

desenvolver de forma mais efetiva as características que diferenciam a firma de 
seus concorrentes. É necessário, para essa diferenciação, uma análise 

aprofundada da concorrência, a fim de identificar o sucesso das alterações
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estratégicas que os concorrentes podem utilizar. Contudo, as caracteristicas do 
mercado também devem ser consideradas para o momento da tomada de 
decisão sobre quais estratégias competitivas devam ser implementadas. 

As firmas na elaboração das estratégias, tendo em consideração os 
padrões de concorrência dos mercados onde atuam, tendem adequar-se, no 

que diz respeito aos processos produtivos, à utilização de matérias-primas 

compativeis, buscar parcerias com fornecedores, adotar o treinamento da mão- 
de-obra na busca de sua qualificação, inserir e utilizar-se de gestão da 

qualidade e da produção além da engenharia financeira a fim de obter 
resultados positivos com relação às estratégias competitivas, o que pode 

assegurar a competitividade e a manutenção do mercado abrangido. 

Assim, a introdução de inovações pode redefinir a estrutura da 

indústria e o padrão de concorrência. Estes são tendenciados, como já citado 
anteriormente pelo, preço praticado, pela qualidade dos produtos, pelas formas 

de vendas, os prazos de entrega, pela logística, etc. No Quadro 1, FERRAZ et 
al (1997), sintetiza as principais caracteristicas observadas nos padrões de 

concorrência, sendo dividido em quatro grupos distintos de indústrias.
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Quadro 1 Padrões de conconéncia nos grupos industriais
U GRUPOS IND STRIAIS 

Commodities Durãveis Tradicionais Difusores 
Fontes das 
vantagens 
competitivas 

Custo Diferenciação Qualidade Tecnologia 

Fatores Intemos à 
empresariais empresa 

Relaçao 
capitallproduto 

Projeto de 
produto e 
componentes 

Gestão P&D + design 

Atualização dos 
processos 

Organização da 
_produção 

Controle de 
qualidade 

Capacitação em 
P&D 

Flexibilidade Produtividade Qualificação dos 
recursos humanos 

Mercado 

Padronização Diferenciação 
Segmentação por 
niveis de renda e 
tipo de produto 

Segmentaçao por 
necessidades 
técnicas 

Preço, 
conformidade 

Preço, marca, 
conteúdo 
tecnológico, 
assistência 
técnica 

Preço, marca, 
rapidez de entrega, 
adequação ao uso 

Atendimento a 
especificações dos 
clientes 

Comércio 
intemacional 

Regional/global Localflntemacional Global/local 

Configuração 
da indústria 

Fatores 
estruturais 

Economias de 
escala na 
planta 

Economias de 
escala de 
escopo 

Economias de 
aglomeração 

Economias de 
especialização 

Controle de 
matéria-prima e 
logística de 
movimentação 

Articulação 
montador- 
fomecedor 

Formação de redes 
horizontais e 
verticais 

Interação com 
usuários 

Senriços 
técnicos 
especializados 

Metrologia e 
normalização 

Tecnologia 
industrial bási, 
informação 
tecnológica e 
serviços de 
treinamento de 
pessoal 

Sistema de ciência 
e tecnologia 

Regime de 
incentivos e 
regulação 

Exposição no 
comércio 
intemacional 

Anti-dumping 

Crédito ao 
consumo, 
defesa do 
consumidor 

Proteção 
ambiental 

Defesa da 
concorrência 

Apoio ao risco 
tecnológico 

Defesa do 
consumidor 

Propriedade 
intelectual 

Tributação Proteção seletiva 

Câmbio 
Custo de capital 

Infra-estrutura 
viária e portos 

Incentivos 
fiscais 

Anti-dumping 

Poder de compra 
do estado ¬_.a____í-_» 
Crédito aos 
usuários e 
financiamentos às 
exportações 

Fonte: FERRAZ et al (1997).
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2.3. ESTRUTURA DE MERCADO 

Em uma análise feita por KON (1994), em sua introdução ao assunto 
identifica que, a característica básica do oligopólio é a presença de poucas 

firmas que compõem uma indústria específica, que apresentem uma 
interdependência de ações, no sentido de que a sobrevivência de uma firma 
está condicionada às suas reações aos movimentos das demais e à sua 

capacidade de prever tais procedimentos das rivais. A definição da indústria no 
oiigopólio abrange um conjunto de firmas que produzem produtos substitutos 
perfeitos entre si (oiigopólio puro) ou substitutos próximos (oiigopólio 

diferenciado). A conceituação do setor como um todo se torna ampla desde 
que as empresas estabelecem preços diferenciados para seus produtos, e a 

substituição de produtos depende de fatores como hábitos, preferências e 

capacidade de gastos dos consumidores. 

Para KON (1994), as primeiras teorias do oiigopólio baseavam-se 
em modelos clássicos de abordagem, tendo como principais autores Coumot, 
Bertrand, Edgeworth' e Stackelberg'. Estes definiram várias linhas de 

pensamentos, mas todos com o mesmo objetivo, estudar a estrutura do 

mercado e por conseqüência dos fatos que vieram a conceituar o Oligopólio. 

Assim, a primeira aproximação ao Oligopólio foi pela teoria do Duopólio, em 
que duas empresas dividiam o mercado e eram assumidas reações padrões 

entre os competidores. 

Segundo POSSAS (1984), para analisar a estrutura de mercado é 

necessário entender que a concorrência compõem um processo de 

defrontação ou enfrentamento dos vários capitais, sendo ela pensada como 
parte integrante inseparável do movimento global de acumulação do capital, ou 

seja, o motor básico da dinâmica capitalista. Desta forma, a análise da 

concorrência deve percorrer as mediações que permitam passar ao plano das 

estruturas de mercado, para ai captar suas especificidades” (POSSAS, 1984, p. 

163-64). 

1 Para maiores detalhes consultar KON (1994), referenciada na bibliografia, um 
aprofundamento neste histórico do Oligopólio




